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Prezado leitor,  

A motivação na construção de um jornal internacional com foco na área de 

gestão em saúde, partiu de um sonho e desejo do Instituto Brasileiro de 

Capacitação, Desenvolvimento e Gestão Profissional, organização destinada ao 

ensino, pesquisa, desenvolvimento e projetos destinados à saúde e administração. 

Servir e ser referência ao meio acadêmico, como fonte de pesquisas sobre os 

avanços das ações em gestão de saúde, é o nosso objetivo, contribuindo para a 

melhoria do sistema de saúde brasileiro. 

É com satisfação que apresentamos o primeiro exemplar da International 

Journal of Health Management Review, fruto do esforço conjunto de diversos 

indivíduos que cuidadosamente avaliaram os trabalhos acadêmicos submetidos, 

incluindo nesta edição os artigos relevantes e que se enquadraram na linha editorial 

proposta pelo jornal. 

Agradecemos a todos os autores que se dispuseram a nos prestigiar enviando 

seus trabalhos, para que esse sonho se concretizasse. 

Este primeiro número conta com sete trabalhos de pesquisadores das diversas 

áreas com foco na gestão em saúde das organizações públicas e privadas, além de 

duas seções que para trazem sugestões de leitura e agenda de eventos.  

Abrimos esta edição com o trabalho: “Uma análise da eficiência sobre os ativos 

em hospitais filantrópicos e sua relação com a governança corporativa”, elaborado 

pelos autores: Sonia Monken,  Christiane Garrido Schwach, Eloisa Elena Shinohara e 

Guilherme  M. de Assis,  que nos nos trouxeram como os princípios de Governança 

Corporativa favorecem a investigação da eficiência sobre os ativos dos hospitais 
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filantrópicos associados a Associação Nacional de Hospitais Privados (ANAHP), 

situados na cidade de São Paulo, utilizando-se como base o indicador, Giro do Ativo 

(GA), que refletiu o grau de eficiência com que os ativos são utilizados para gerar 

receita. 

O segundo artigo, “Fichas de Avaliações de Materiais: bases para uma 

metodologia de avaliação funcional de artigos médico-hospitalares” de Elza Leiko 

Otubo Hayashi, Maykon Anderson Pires de Novais, Evelinda Marramon Trindade, 

Patricia Siqueira Varela e Paola Zucchi, teve por objetivo revisar as fichas de avaliação 

de 10 itens médico-hospitalares com maior número de queixas técnicas e/ou eventos 

adversos no Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária - usadas pelo Complexo 

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 

destacando importância deste instrumento de gestão para as avaliações em 

Estabelecimentos de Saúde, trazendo que os requisitos dos materiais devem ser 

observados/avaliados e justificados, facilitando e documentando a execução do 

mesmo. 

No trabalho “O Assistente Social como Gestor de Casos: relato de experiência em 

uma UBS do Município de São Paulo”, Fabiano Macedo e Maria Cecília L. Moraes, 

destacam o assistente social que deve ser considerado peça chave para a promoção 

da coletividade. No âmbito da saúde, seu papel vem se transformando em 

consequência das novas demandas sociais e, exigências instituídas pelo poder 

público, sendo que a gestão de casos é parte desta conjuntura.  Trata-se de um 

trabalho inovador que dialoga com o Sistema Único de Saúde (SUS), já que, condições 

crônicas e cuidados contínuos tem um lugar de destaque na agenda atual. 

Com o artigo “Metodologia para gerenciamento de riscos no desenvolvimento 

de  projetos de inovação complexos através da TRIZ: pesquisa-ação em uma indústria 

farmacêutica de grande porte”, Ricardo Leonardo Rovai, Sancha de Andrade Reis e 

Freitas, Guilherme Ari Plonsk, aplicam a metodologia TRIZ para o gerenciamento de 

projetos de inovação complexos e de alto risco na área de saúde. Realizada uma 

abordagem holística da teoria de Epstein sobre gestão de riscos em projetos 

complexos e a TRIZ. 



 Chennyfer Dobbins 
Editora Executiva 

 

 
EDITORIAL V.1, N.1 2015 - Revista JHMREVIEW, São Paulo, pp. I-IV, Jan/Dez 

III 

O quinto artigo, “Gestão de Resíduos Sólidos, Atores Sociais e Saúde Coletiva no 

Brasil: Um estudo de caso no Distrito Federal”, Aldira Guimarães Duarte Domínguez, 

Doutora em Ciências da Saúde, docente da Universidade de Brasília, e pós-doutoranda 

no Programa de Pós-Graduação em Integração Contemporânea da América Latina da 

Universidade Federal da Integração Latino-americana, Carlos Federico Domínguez 

Avila, Doutor em História e docente do Centro Universitário Unieuro, Senilde 

Alcântara Guanaes, Doutora em Ciências Sociais/Antropologia e docente da 

Universidade Federal da Integração Latino-americana e Nádia Candeira Castro Silva 

Mestranda em Saúde Coletiva e Bacharel em Terapia Ocupacional, apresentaram um 

breve diagnostico das atuais condições do processo de gestão e gerenciamento dos 

resíduos sólidos no Distrito Federal, com ênfase no catador de lixo, trabalho esse que 

reforçou as frágeis e precárias condições de trabalho, assim como a inexistência de 

política públicas e/ou a sua não implementação na saúde do trabalhador. 

 No trabalho intitulado “Segurança do paciente e o ensino sobre infecções nos 

serviços de saúde: percepções dos docentes de graduação em enfermagem”, de 

Juliana Vaz e Raquel Aparecida de Oliveira, reforçam o enfermeiro como o 

responsável em atuar na prevenção das infecções em serviços de saúde garantindo a 

segurança do paciente. 

O último trabalho, “Disseminação da Política Nacional de Humanização (PNH) 

entre médicos residentes e as ações de humanização implementadas em um hospital 

público da capital paulista”, elaborado por Tânia Oliveira Souto Dias, Renato Ribeiro 

Nogueira Ferraz, Gleber Batista Ramão e Mário Ivo Serinolli, avaliaram o 

conhecimento de médicos residentes com relação à Política Nacional de Humanização 

(PNH) e aos projetos de humanização. 

Após apresentar os sete trabalhos que compõem a seção de artigos desta edição, 

temos a satisfação de apresentar a seção “sugestões de leitura”. Nesta seção sugerimos 

Quatro livros da área de gestão da saúde que destacam os desafios que o sistema de 

saúde brasileiro vem enfretando, bem como auxiliam na melhoria do processos 

operacionais dos serviços de saúde, como: “Administração de Hotelaria Hospitalar: 

Serviços aos Clientes, Humanização do Atendimento e Departamentalização. 
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Gerenciamento. Saúde e Turismo. Hospitalidade. Tecnologia de Informação. 

Psicologia Hospitalar por Fadi Antoine Taraboulsi; “Alinhando Processos, Estrutura e 

Compliance à Gestão Estratégica, por Jose Antonio Pereira Gonçalves; “Direito da 

Saúde: Direito Sanitário na Perspectiva dos Interesses Difusos e Coletivos, de Julio 

Cesar de Sa Rocha  e  “Stresse e Qualidade de Vida no Trabalho: Melhorando a Saúde 

e o Bem-Estar dos Funcionários”, por Ana Maria Rossi, James A. Meurs e Pamela L. 

Perrewe.                                                                

Finalmente, introduzimos a seção “agenda de eventos”, na qual listamos alguns 

eventos do campo de gestão da saúde que ocorrerão no primeiro semestre do 

corrente ano, como: 7º Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde; 

39º Congresso Brasileiro de Administração Hospitalar e Gestão em Saúde; Congresso 

de Gestão em Saúde, A Federação Brasileira de Administradores Hospitalares – FBAH. 

 

Boa Leitura! 

 

Chennyfer Dobbins 
Editora Executiva 
IJHM Review 
 

 

 

 


